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RESUMO: O diagnóstico de uma doença 
oncológica, mais especificamente, o cancro 
da mama está associado a prevalência de 
depressão e ansiedade nos pacientes. Estes 
quadros clínicos podem ocorrer em qualquer fase 
da doença, sendo mais prevalentes no início e no 
final devido a uma maior sobrecarga sintomática. 
A trajetória da doença e a quimioterapia (um 
dos tratamentos mais comuns e temidos pelos 
pacientes) acarretam implicações ao nível 

das funções executivas, nomeadamente, 
memória de trabalho e flexibilidade cognitiva. 
Estas alterações cognitivas ocorrem devido a 
transformações biológicas do curso da doença 
e a alterações hormonais. Mais concretamente, 
mulheres submetidas a este tratamento 
apresentam um declínio cognitivo ao nível da 
memória de trabalho, atenção, velocidade de 
processamento e memória verbal e visual, que 
se mantém após a finalização do tratamento. 
O Modelo Transacional de Stress e Coping 
de Lazarus e Folkman permite compreender 
a adaptação à doença destes pacientes, uma 
vez que a doença oncológica corresponde a 
um stressor significativo com repercussões ao 
nível da qualidade de vida. Assim, e de acordo 
com os resultados documentados na literatura, 
as intervenções devem focar-se na ansiedade, 
depressão e estimulação cognitiva, tanto antes 
como durante o tratamento de quimioterapia em 
pacientes com cancro da mama. 
PALAVRAS-CHAVE: Depressão, Ansiedade, 
Cancro da mama, Memória de trabalho, 
Flexibilidade cognitiva. 

EMOCIONAL AND COGNITIVE 
ADAPTATION IN BREAST CANCER

ABSTRACT: The diagnosis of an oncological 
disease, more specifically, breast cancer is 
associated with the prevalence of depression 
and anxiety in patients. These symptoms may 
occur at any stage of the disease, being more 
prevalent at the beginning and at the end due 
to a greater symptomatic burden. The trajectory 
of the disease and chemotherapy (one of the 
most common and feared treatments by patients) 
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entail implications at the level of executive functions, namely working memory and shifting. 
These cognitive changes occur due to biological transformations of the course of the disease 
and hormonal changes. More specifically, women undergoing this treatment show a cognitive 
decline in working memory, attention, processing speed and verbal and visual memory, which 
continues after the end of treatment. Lazarus and Folkman’s Transactional Model of Stress 
and Coping allows understanding the adaptation to the disease of these patients, since the 
cancer disease is a significant stressor with repercussions on quality of life. Therefore, and 
according to the literature, interventions should focus on anxiety, depression and cognitive 
stimulation both before and during chemotherapy treatment in breast cancer patients.
KEYWORDS: Depression, Anxiety, Breast cancer, Working memory, Shifting.

1 |  INTRODUÇÃO
O cancro da mama é o tipo de cancro mais comum entre as mulheres a nível 

europeu, e pela mortalidade e morbilidade associadas corresponde a um problema de 
saúde pública (Ferlay et al., 2018). Na Europa, a incidência desta patologia diminuiu ao 
longo dos anos, possivelmente, devido a diagnósticos e a tratamentos mais precoces e 
eficazes (Ferlay et al., 2018). Deste modo, tem-se verificado um aumento da esperança 
média de vida nos doentes com cancro da mama (Mierzynska et al., 2020). A trajetória 
desta doença e o próprio tratamento de quimioterapia, acarretam múltiplos desafios que 
impactam significativamente a vida dos pacientes a nível individual, social e profissional 
(Cardoso et al., 2019). Para além disso, a quimioterapia representa um dos momentos 
mais temidos pelos pacientes (Singer et al., 2015). Nesta sequência, o diagnóstico de 
doença oncológica pode aumentar a probabilidade de, a curto e longo prazo, os doentes 
desenvolverem distress psicológico, mais especificamente, sintomatologia ansiosa e 
depressiva (Knowles et al., 2020), e mesmo alterações cognitivas, mais concretamente 
na memória de trabalho e na flexibilidade cognitiva (Bernstein et al., 2017), contribuindo 
negativamente para o processo de adaptação destes pacientes à doença (Desjardins et al., 
2017; Valentine, 2015). O Modelo Transacional de Stress e Coping de Lazarus e Folkman 
(1984, 1987) permite determinar fatores que podem estar associados ao processo de 
adaptação à doença em mulheres com cancro da mama.

2 |  MODELO TRANSACIONAL DE STRESS E COPING
O Modelo Transacional de Stress e Coping de Lazarus e Folkman (1984, 1987) 

permite determinar fatores que podem estar associados à qualidade de vida e ajustamento 
à doença das mulheres com cancro da mama. De acordo com esta teoria, existe uma 
constante avaliação por parte dos indivíduos relativamente aos estímulos existentes no seu 
ambiente. Este processo de avaliação produz alterações fisiológicas e emocionais a curto 
prazo que se prolongam no tempo, podendo afetar a adaptação à doença. Primeiramente, 
os estímulos são avaliados como stressantes (avaliação primária), e posteriormente são 
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ponderados os recursos disponíveis para diminuir o impacto desses stressores (avaliação 
secundária). Estas avaliações cognitivas são condicionadas por fatores antecedentes 
(e.g., intensidade, duração, ambiguidade, controlo e previsibilidade do evento, crenças de 
controlo pessoal e de controlo situacional, e caraterísticas de personalidade). As avaliações 
primárias e secundárias interagem entre si considerando o grau de stress e a qualidade e 
força da reação emocional ao stressor.

Após esta avaliação, numa tentativa de lidar com o estímulo ameaçador, são 
mobilizadas estratégias de coping, tanto focadas nas emoções como no problema, lidando 
com as emoções e stress percebido despoletados pelo stressor, respetivamente (Lazarus, 
1999). Estas estratégias impactam os resultados imediatos, podendo afetar os resultados 
de saúde (resultados a longo prazo), tais como a qualidade de vida (Lazarus, 1999). Este 
quadro concetual tem sido amplamente estudado (Folkman, 1997, 2008;) e adaptado em 
vários momentos e a diversas doenças crónicas (Kristofferzon et al., 2018; Park et al., 
2018).

Considerando o impacto do cancro da mama, este é considerado como o estímulo 
ameaçador/stressor (Erickson & Steiner, 2000). Em resposta a este stressor, os indivíduos 
podem desenvolver sintomatologia ansiosa e/ou depressiva, desencadeando respostas 
adaptativas ou desadaptativas, dependendo do nível ansiedade (Valentine, 2015). Para 
além disso, em resposta ao stress, os indivíduos desenvolvem alterações cognitivas ao 
nível da memória de trabalho e flexibilidade cognitiva.  

3 |  ANSIEDADE E DEPRESSÃO
Um diagnóstico de cancro corresponde a um stressor que impacta significativamente 

a vida dos doentes (Erickson & Steiner, 2000). Em resposta a este stressor os 
pacientes podem desenvolver sintomatologia ansiosa (Greer et al., 2015), o que pode 
facilitar, paradoxalmente, a adesão aos tratamentos médicos, a procura de apoio, e 
consequentemente o processo de adaptação à doença (Valentine, 2015). Porém, níveis 
elevados de ansiedade impactam o funcionamento normal do indivíduo (Valentine, 2015). 
A ansiedade em pacientes oncológicos pode surgir em conjunto com outras perturbações 
relacionadas com preocupação, reações de pânico ou depressão (Kreitler, 2019). A 
sintomatologia depressiva pode ocorrer em qualquer fase da doença, sendo mais prevalente 
no início e no fim da mesma, onde existe uma maior sobrecarga sintomática (Fitzgerald et 
al., 2015). A ansiedade e a depressão correspondem, assim, a respostas frequentes em 
contexto oncológico, constituindo uma das formas mais comuns de distress (Niedzwiedz 
et al., 2019). A probabilidade de desenvolvimento de distress psicológico, depressão e 
ansiedade aumenta significativamente com a presença de uma doença crónica, afetando 
a qualidade de vida dos pacientes e o controlo sob a doença (Knowles et al., 2020). 
Além disso, em pacientes diagnosticados com cancro da mama, quadros de depressão e 
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ansiedade têm implicações na carga económica a nível dos cuidados de saúde (Sun et al., 
2018).

A realização da quimioterapia é pautada por medos e receios intensos (Singer et 
al., 2015), que se traduz num aumento da sintomatologia ansiosa (Schneider et al., 2016). 
De facto, a incerteza e a gestão dos efeitos colaterais inerentes a este tratamento (Zhang 
et al., 2018), a perda de confiança e a falta de informação (Schreier & Williams, 2004) 
parecem precipitar o desenvolvimento de ansiedade (Puigpinós-Riera et al., 2018). Assim, 
a sintomatologia depressiva e ansiosa pode estar relacionada com a avaliação cognitiva 
(Levkovich et al., 2015), nomeadamente, a perceção da doença (Bárez et al., 2009). Esta 
pode desempenhar um papel determinante na ansiedade e depressão nestas mulheres 
(Kus et al., 2017), podendo a par do coping, ser um preditor importante da ansiedade e 
depressão (6 meses após o diagnóstico) (McCorry et al., 2013). 

A literatura indica a prevalência da ansiedade e depressão em sobreviventes de 
cancro da mama, sobretudo nos primeiros três anos após o diagnóstico (Carreira et al., 
2019). Após a realização dos tratamentos (e.g., cirurgia, quimioterapia e radioterapia) 
os pacientes confrontam-se com limitações resultantes dos efeitos tardios dos mesmos 
(Cardoso et al., 2019). Durante esta etapa, acresce o receio de uma potencial recidiva, 
uma vez que a monitorização do funcionamento físico e psicológico diminui (Cardoso et 
al., 2019).

4 |  MEMÓRIA DE TRABALHO E FLEXIBILIDADE COGNITIVA
As funções executivas (e.g., flexibilidade cognitiva, planeamento, memória de 

trabalho, atenção e resolução de problemas) são fundamentais para a saúde física e 
mental, aprendizagem, e desenvolvimento cognitivo, social e psicológico (Diamond, 2013).

A memória de trabalho corresponde a um sistema cognitivo que armazena brevemente 
informações num estado acessível para ser utilizado em tarefas mentais complexas 
(Baddeley, 2001). Esta revela ser uma competência primordial para a autoeficácia e 
desenvolvimento de estratégias de coping essenciais ao processo de adaptação à doença 
(Desjardins et al., 2017).

A flexibilidade cognitiva ou “shifting” refere-se à habilidade de alternância entre 
diferentes perspetivas, tarefas ou estratégias mentais e requer, entre outras funções, 
controlo inibitório e memória de trabalho (Diamond, 2013), possibilitando um ajustamento 
do comportamento face às mudanças que ocorrem no ambiente (Diamond, 2013).

Tanto a flexibilidade cognitiva como a memória de trabalho associam-se positivamente 
a resultados favoráveis ao longo do ciclo de vida (Diamond, 2013; Rudnik et al., 2019). 
No entanto, condições específicas de doença crónica (e.g., doença pulmonar obstrutiva 
crónica, diabetes e insuficiência renal) podem interferir com estas funções cognitivas (e.g., 
Cleutjens et al., 2017; González-Garrido et al., 2019; Morley, 2017), com consequências 
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relativamente ao curso da doença e qualidade de vida do paciente (Jung et al., 2013). 
As queixas cognitivas são frequentes no cancro da mama (Lange et al., 2019) com 

impacto na vida dos doentes (Lange & Joly, 2017). De facto, muitas pacientes submetidas 
a quimioterapia, apresentam alterações no perfil cognitivo (Bernstein et al., 2017), variando 
em função da reserva cognitiva (Vance et al., 2017). Tais alterações (i.e., chemo-fog, 
chemobrain ou cancer-related cognitive impairment) têm implicações no distress psicológico 
(Ando-Tanabe et al., 2012) e na qualidade de vida (Argyriou et al., 2011). Estas alterações 
cognitivas, durante o tratamento de quimioterapia, podem ocorrer devido a transformações 
biológicas das vias pró-inflamatórias das citocinas (Vitali et al., 2017), e alterações a nível 
hormonais (e.g., estrogénio) (Conroy et al., 2013). Em mulheres submetidas a quimioterapia 
ocorre um declínio cognitivo ao nível da memória de trabalho, atenção, velocidade de 
processamento, memória verbal e visual (Bernstein et al., 2017). Apesar desta associação, 
as alterações cognitivas podem ser prévias à quimioterapia (Dijkshoorn et al., 2021), devido 
a vários fatores: 1) libertação de citocinas no organismo (Kesler et al., 2017); 2) efeitos 
secundários da cirurgia ou da anestesia (Menning et al., 2015); 3) stress decorrente do 
diagnóstico (Kesler et al., 2017); 4) comorbilidades pré-existentes (Menning et al., 2015); 
5) alterações ao nível do estrogénio - neuroprotetor no cérebro (Dijkshoorn et al., 2021). 

Após a finalização da quimioterapia, estas alterações cognitivas ao nível da 
memória a curto e longo prazo, atenção, velocidade de processamento, linguagem e 
função executiva, resultantes da diminuição da autoconfiança e do impacto na vida social e 
profissional das pacientes, podem ser mais fortemente percecionadas pelas mesmas (Von 
Ah et al., 2013). Adicionalmente, a hormonoterapia, normalmente administrada nos 5 a 10 
anos seguintes, pode ter repercussões no funcionamento cognitivo, interferindo com os 
níveis de estrogénio (Bakoyiannis et al., 2015).

5 |  CONCLUSÕES E IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA
Intervenções direcionadas para a ansiedade e depressão em mulheres diagnosticadas 

com cancro da mama (Schell et al., 2019), apresentam efeitos positivos no funcionamento 
psicossocial a longo prazo (Stagl et al., 2015). Não obstante, as intervenções realizadas 
devem sempre ajustar-se à trajetória da doença, aos seus desafios e às características da 
personalidade e necessidades a nível emocional de cada paciente (Sanchez et al., 2019).

Como previamente ao tratamento de quimioterapia existe um comprometimento 
cognitivo (Dijkshoorn et al., 2021), torna-se fundamental intervir nesta área antes do 
tratamento. A evidência corrobora a eficácia e contribuição da estimulação cognitiva em 
mulheres com cancro da mama através de técnicas de treino/reabilitação cognitiva (Bray 
et al., 2017), relaxamento/meditação, exercício físico (Witlox et al., 2019), e cognitivo-
comportamentais (e.g., estratégias compensatórias) (Ferguson et al., 2010).
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